
59

REVISTA DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO IFAM

ISSN: 1982-5498            ISSN-E: 2238-4286            Vol. 9 - Nº 1 – Junho 2015

COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE MILHO EM SISTEMA DE PLANTIO DIRETO 
(SPD) NA REGIÃO DO ALTO RIO NEGRO, AMAZONAS

Andrey Luis Bruyns Sousa1; Loyane Malheiros Ferreira2  
1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM 

(andreysousa12@gmail.com)

RESUMO

Este trabalho teve por objetivo avaliar 7 (sete) cultivares de milho em sistema de 
plantio direto na palha (SPD). O ensaio foi conduzido sob Delineamento em blo-
cos casualizados com 4 (quatro) repetições e aplicado o Teste de Tukey a 1% de 
probabilidade. Avaliaram-se os seguintes cultivares de milho: ‘30A68’, ‘30A95HX’, 
‘20A55HX’, ‘2B688HX’, ‘2B655HX’, ‘2B707HX’, ‘2B710HX’. Avaliou-se o rendimento de 
grãos, estande final, número de espigas, altura da inserção da primeira espiga, al-
tura da planta e correlação simples entre os caracteres. Os cultivares que mais pro-
dutivos foram: ‘30A85HX’; ‘2B688HX’; ‘2B707HX’. Em relação ao estande, o cultivar 
‘2B707HX’ apresentou a maior população com 4,7 plantas por metro linear, porém, 
tal fator não se expressou em maior produtividade. Pode-se considerar que o mane-
jo de milho em SPD, é uma opção mais ecológica que o sistema praticado na região.
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ABSTRACT

This work aimed to evaluate seven (7) corn crops in no-till system on straw (SPD). 
The trial was conducted in a randomized block design with four (4) repetitions and 
the Tukey test at 1% probability. They were evaluated the following maize varieties: 
‘30A68’, ‘30A95HX’, ‘20A55HX’, ‘2B688HX’, ‘2B655HX’, ‘2B707HX’, ‘2B710HX’. It was eva-
luated grain yield, final stand, number of ears, first ear insertion height, plant height 
and simple correlation between characters. The cultivars that were more produc-
tive, ‘30A85HX’; ‘2B688HX’; ‘2B707HX’. Regarding the stand, the cultivar ‘2B707HX’ 
had the highest population with 4,7 plants per meter, however, this factor is not 
expressed in increased productivity. It can be considered that maize management 
in SPD, is a greener option that the system practiced in the region.

Keywords: Zea mays, soil conservation, cropping system.
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INTRODUÇÃO

O sistema de produção agrícola adotado predominantemente no município 
de São Gabriel da Cachoeira é caracterizado como itinerante. Após a derrubada e 
queima de áreas com mata, os agricultores com grau de parentesco de origem pre-
dominantemente indígena cultivam as glebas por um período de cerca de 3 (três) 
anos até que a fertilidade natural do solo diminua. Essa diminuição é responsável 
pela redução de produtividade. A gleba é deixada em pousio, ou é transformada 
em pastagens. Os agricultores migram para novas áreas onde a fertilidade do solo é 
considerada adequada, iniciando novo ciclo de derrubada e queima de áreas com 
floresta nativa. Consequentemente, o uso indiscriminado dessas práticas de culti-
vos, a fertilidade dos solos tende a diminuir e, sem a devida manutenção dessa fer-
tilidade, pode vir a ocasionar o empobrecimento do solo (ELOY, 2008). 

O milho apresenta uma grande variedade de aplicações, contribuindo para 
a alimentação humana, animal e, também, para a geração de empregos e renda. É 
um dos cereais mais cultivados no mundo (CENTEC, 2004), e corresponde a aproxi-
madamente 37% da produção nacional de grãos. É insumo básico para a avicultura 
e suinocultura, sendo estes, setores muito competitivos a nível internacional e que 
geram receitas, através da exportação (BRASIL, 2007).

O plantio direto na palha é uma técnica de produção agrícola que tem como 
uma das principais finalidades promover a sustentabilidade em sistemas produti-
vos de culturas anuais (JUSTO et al., 2012; SATURNINO; LANDERS, 1997). 

A introdução do Sistema de Plantio Direto (SPD) foi um dos maiores avanços 
para a agricultura brasileira. Inicialmente, o seu objetivo foi controlar a erosão hídri-
ca (CRUZ et al., 2001). Em solos com a mesma declividade, o SPD reduz em cerca de 
75% as perdas de solo e em 20% as perdas de água, em relação as áreas onde há re-
volvimento do solo (OLIVEIRA et al., 2002; RAMOS, 1976 citado por RUEDELL, 1998).

A utilização de cultivares de milho melhor adaptados e portadores de atri-
butos agronômicos desejáveis, tais como, uniformidade para inserção da primeira 
espiga, precocidade e bom empalhamento, devem ser aconselhados para peque-
nos e médios produtores rurais (SOUZA et al., 2004). Porém, esses cultivares são 
geralmente desenvolvidos em outras regiões, e as empresas que as produzem di-
videm o país em quatro grandes macro-regiões homogêneas de cultivo do milho, 
que se diferenciam por fatores como altitude, latitude e clima (CRUZ & FILHO, 2006).

O objetivo deste trabalho foi avaliar agronomicamente 7 cultivares de milho 
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no sistema de plantio direto na palha.

MÉTODO OU FORMALISMO

O experimento foi conduzido na safra agrícola de 2011/12, no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, Campus São Gabriel da 
Cachoeira (IFAM – Campus SGC). A área experimental está situada a 00°14’55”S, e 
69°24’13”W, a uma altitude de 121 m. A região apresenta índice pluviométrico de 
2.900 mm.ano-1, bem distribuídos, salvo nos períodos de veranico, e temperatura 
média anual de 25°C. O clima, segundo classificação de Köppen, é Aw (Tropical chu-
voso).

 O experimento foi conduzido sob Delineamento em Blocos Casualizados 
(DBC), com 4 repetições e aplicado o teste Tukey a 1% de probabilidade.

Os cultivares testados foram: ‘30A68’, ‘30A95HX’, ‘20A55HX’, ‘2B688HX’, 
‘2B655HX’, ‘2B707HX’, ‘2B710HX’.

Foram avaliados os seguintes caracteres: produtividade (kg.ha-1), estande 
final, número de espigas, altura da inserção da primeira espiga (cm), altura da plan-
ta (cm) e correlação simples (%).

A parcela amostral foi constituída por 10 linhas de cada cultivar com 10 me-
tros de comprimento e espaçamento de 100 cm entre linhas. As duas linhas de bor-
dadura foram excluídas na avalição do experimento.

A adubação básica de plantio foi de 500 kg.ha-1 do adubo formulado 05-
30-15. Após 28 dias do plantio foi realizada uma adubação em cobertura com 200 
kg.ha-1 de ureia.

O solo foi corrigido com 2 t.ha-1 de calcário dolomítico filler com base nas 
características químicas do solo (RAIJ & CANTARELLA, 1997).

Uma semana antes do plantio foi aplicado herbicida para dessecar as plan-
tas espontâneas e permitir o plantio direto na palha (CRUZ et al., 2001), sendo que 
a presença da cobertura morta é um dos requisitos para o sistema plantio direto 
(BATISTA & DUARTE, 2009).

O desbaste foi realizado aos 15 dias após semeadura, deixando-se em tor-
no de 5 a 6 plantas.m-1 linear. O controle das plantas espontâneas (pós-plantio) foi 
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realizado através da capina manual realizada superficialmente em dias quentes e 
secos, com o solo apresentando pouca umidade (SILVA et al., 1987).

As avaliações que envolveram pesagem de grãos foram corrigidas para 13% 
de umidade, após a determinação da umidade segundo método de VALENTINI 
(1998).

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F. As mé-
dias das variáveis foram comparadas pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os coeficientes de variação (CV%) do ensaio variaram de 4,73% a 16,16% e 
são considerados médios (Tabela 1), segundo SCAPIN et al. (1995).

Tabela 1 - Análise de variância (ANOVA) para os caracteres avaliados: Rendimento de grãos em kg.ha-1(RG); es-
tante final (stand); número de espigas (NE); altura da planta em cm (H); altura da inserção da primeira espiga em 

cm (A1E); Coeficiente de variação (CV%).

Rendimento de grãos

A análise de variância mostrou que existe diferença significativa (Tabela 1). 
O coeficiente de variação encontrado foi de 15,30%, conferindo a precisão do en-
saio (PIMENTEL GOMES, 1987), (Tabela 1). 

Os resultados indicam que dentre as médias do rendimento de grãos, os 4 
primeiros cultivares (Tabela 2), não diferiram estatisticamente entre si.

Os cultivares que mais produziram foram: ‘30A85HX’; ‘2B688HX’; ‘2B707HX’; 
‘20A55HX’ com as seguintes produtividades, respectivamente:  6.201; 6.018; 5.397; 
4.960 kg.ha-1, sendo que a média geral foi de 4.713 kg.ha-1.

Na safra 2011/2012 a produção brasileira de milho alcançou produção de 
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59,2 milhões de toneladas (CONAB, 2012) e teve uma área destinada a grãos de 15,8 
milhões de ha e uma produtividade de 3.541 kg.ha-1 (CONAB 2013).

QUIESSI et al. (1999) obtiveram resultados para a safra de verão superio-
res ao presente experimento, na ordem 6.629 kg.ha-1. Em SANTOS et al. (2002), as 
produtividades foram ainda maiores, a média de 23 híbridos de milho foi de 7.071 
kg.ha-1. As médias desses dois experimentos citados foram superiores devido a 
maior fertilidade dos solos dessas regiões, e foram sujeitos a uma maior adubação 
em cobertura.

Número de espigas de milho

Ocorreu diferença significativa para o caractere número de espigas (Tabela 
1). Os cultivares ‘2B707HX’, ‘30A85HX’, ‘20A55HX’ foram os que apresentaram maior 
número de espigas. Os cultivares ‘30A68’ e ‘2B710’ apresentaram menor número de 
espigas, concordando com o estande final (Tabela 2).

Esses resultados podem ser relacionados com o estande final através de 
uma correlação de 0,97, ou seja, quanto maior o número de plantas, maior número 
de espigas poderá ser esperado (Tabela 3).

OLIVEIRA et al. (2012) não encontraram diferenças significativas para o nú-
mero de espigas avaliando três híbridos, um cultivar comercial e sete cultivares 
crioulas.

Conforme esperado, existe correlação positiva entre o rendimento de grãos 
e número de espigas de 0,61 para o tratamento (Tabela 3).

Estande final

A análise de variância mostra que ocorreu diferença significativa entre os 
demais cultivares (Tabela 1). As médias do estande final estão dentro de um padrão 
aceitável para os cultivares ‘2B707HX’, ‘30A85HX’, ‘20A55HX’, com respectivamente: 
4,69; 4,35; 4,10 plantas.m-1 linear (Tabela 2).

Ocorreu também diferença significativa nos trabalhos de VILARINHO et al. 
(2006); SILVA (2009) e KOSHIMA (2009). CARVALHO et al. (1999) obtiveram apenas 
2,9 plantas e 3,1 espigas.m-1 linear. OLIVEIRA (2012) não encontrou diferença signi-
ficativa no trabalho realizado, obtendo uma média em torno de 4 plantas.m-1 linear.
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Altura da planta

Ocorreu diferença significativa entre os cultivares de milho para este carac-
tere (Tabela 1). Porém, assim como na altura da inserção da primeira espiga ob-
servou-se uma alta uniformidade, sendo que entre os 7 cultivares, 5 não diferiram 
significativamente (Tabela 2).

O ‘2B710HX’ foi o cultivar que teve o pior desempenho em altura, assim 
como em rendimento de grãos (Tabela 2), estes dois caracteres apresentaram uma 
alta correlação simples de 81% (Tabela 3).

Ocorreu também diferença significativa nos trabalhos de VILARINHO et al. 
(2006) e SILVA, (2009) com uma altura média de 209 cm no primeiro ensaio.

As médias observadas no trabalho de CARVALHO et al. (1999) para a altura 
de planta e altura da inserção da primeira espiga foram de 191 cm e 91 cm, respec-
tivamente. 

KOSHIMA (2009) obteve alturas em sistema de plantio direto variando entre 
168 a 190 cm, dependendo da época e local de plantios.

Altura da inserção da primeira espiga

Ocorreu diferença significativa (Tabela 1), porém observou-se uma grande 
uniformidade, diferindo mais significativamente no cultivar ‘2B710HX’. Os cultivares 
‘30A68’ e ‘30A95HX’ foram os que apresentaram as maiores médias (Tabela 2).  No 
trabalho desenvolvido por SECRETTI (2013), não ocorreu diferença significativa, as-
sim como em AUKAR (2011). 

Plantas com inserção da primeira espiga mais elevada não são desejáveis, 
pois é um fator que pode influenciar a quebra do colmo e tombamento. A média da 
inserção da primeira espiga dos cultivares testados por SANTOS et al. (2002) foi de 
96 cm, enquanto que no presente experimento foi de 88 cm (Tabela 2).

SECRETTI (2013) obteve média de 91 cm e KOSHIMA (2009) obteve alturas 
da inserção da primeira espiga em sistema de plantio direto, variando entre 90 a 
120 cm dependendo da época e locais de plantios.

No experimento de SANTOS et al. (2002), foi constatada uma alta correlação 
entre a altura da inserção da primeira espiga e o rendimento de grãos. No presente 
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experimento houve correlação significativa entre tais caracteres de 0,69.

Tabela 2 - Caracteres agronômicos avaliados na competição de cultivares de milho em sistema de plantio di-
reto na Região do Alto Rio Negro, AM. Rendimento de grãos em kg.ha-1 (RG); Número de espigas (NE); Estande 

(Stand); Altura da planta em cm (H); Altura da inserção da primeira espiga em cm (A1E)

*As médias seguidas com a mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si a 1% de probabilidade pelo 
teste de Tukey

Correlações simples

No experimento de SANTOS et al. (2002), foi constatada uma alta correlação 
entre a altura da inserção da espiga e o rendimento de grãos. No presente ensaio, 
houve correlação entre tais caracteres de 69%. Também foi observada uma alta cor-
relação simples entre o número de espigas e o estande final com 97% entre a altura 
da planta e o rendimento de grãos com 81% (Tabela 3).

Tabela 3 - Correlações simples entre os caracteres agronômicos avaliados na Competição de cultivares de 
milho em sistema de plantio direto na Região do Alto Rio Negro, AM. Rendimento de grãos em kg.ha-1 (RG); 
Número de espigas (NE); Estande (Stand); Altura da planta em cm (H); Altura da inserção da primeira espiga 

em cm (A1E)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Utilizando-se práticas agronômicas adequadas, pode-se considerar que o 
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manejo de milho em Sistemas de Plantio Direto na Palha, é uma opção mais ecolo-
gicamente adequada que o sistema praticado na região, por não fazer uso de quei-
madas. Apresenta, também, uma resposta satisfatória, visto que as produtividades 
atingidas em termo experimental foram superiores às médias de produtividade 
apresentadas no Estado do Amazonas. Porém, é necessário que mais estudos sejam 
realizados para que se possam ampliar os conhecimentos neste sistema de plantio, 
tendo como base parâmetros não estudados neste trabalho, tais como: climáticos, 
econômicos e sociais.
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